
Com A Argentina
o mistério da gravitação

e do campo· magnefico
_�_��__,�__ .I�ustregegno üe Ath'lylle •__c� a·

I

tente €:nli"í.j ':;1}=. fDrçõ.-l.S \luf_••• .; 1,'

o eqUilíbrio dos ast.ro» 'é ,\
.

governam 0:'\ átomos.
Alta eWIlreendilnel1 LO eh !.

i+to na. apreensâo dr, '.- J,' ,,,

superior da vida,

1111,
Os cientista' ,,,.; .. , .. ;,,'

que um jOlnnlL::,
ves palavras, Co: 'f'.O! ,,' j'" :

sunto tram",'u;,' '''.' t

Ata.� a nova L"J:' :

unportancí-, �"' ;,·',1, '

fIe ti r, msí. ;�,
..

lma;; rcpercussõos fu-: "

"

prnLl:tijmeni.o indivií!1;,·1,
Se nao puder de alguma for.,

ma influir na alma ri: ��r1� 't:!��1__

pal'a encammha.Ja a, solução do

pl-cb]e!ll,! do dC5tU1V.
1 ! j � iJ

N.182

Alberto Ein;c;! dn acaba de

annnr+ar :1 ,lU" nova t.eoria. f!�

gl':H'itaçiin f do campo magne­
tíco, e,fon;a d" síntese }J{[l'<.
uma compreensão unttnrla de

unívorso ,

Ficará ao alcance da intelL

gêncía humana a rela"',ãfl. exiE'.

ele Getulio Vargas
l�' P:'PL'CÍ,ÜlllP11te digno us

110ta que a. pri.rn"'ira. metade do
ecculc culmine COTIl 4�:;"a stsí.e,

mntizacão superior 110 «onhcci.,

menta,
Recebe ndo o premio Nobel.

Bergson mostrou o extremo pc.,
rjgo que resu1ta para a huma­
liidade do fato de qUC' o progros,
[o científico está. sendo aCom pa
nhsrío di' uma certa. Obliteração
JJir,í�al.
Nâo Sip f],Ojj nmn evolução pn ,

raleb tia cíêneía (' da ética,
R(';:;olvemlü n mi"te,j'io 11ft g'1'11-
vitaç:lü Co d., C:Jlíl}lO magneticn,
porlel'<"mns 11ellC'tI'Q:r runis fundo
ln untin ozn. conhecer mais 11m

t�()� !-:i(:l!� port i-ntos .

[{est.a coi-ém !l inh:r-ro_g':lcE1o
l'c1(ltiva ao gl'!lU dI' feli{'idad�
qUe a revelação I1l1S pnderá tra;
zer ,

--------------�----�--,�------------------

Rio, 4 ll\1erid,í - 'I'eleg'rarnas
dãO'-noticias de agitação verme­

lha em São Paulo, Recife. São
Leopnldo e Porto Alegre. visan­
do Iembrar ao povo' o aniversá­

Prestes.

ele-

Rio, -1 (Merid.J - A publleí­
dad ; <1'-1'.' pelu .,1ini;;tro d.i. F'a­

zenda, sobre a exlstencta de re­

serva de ouro no Tesoul'o. cons­
titui a primeira resposta ás a­

cusações do "I", Getulio Varga.:
em sua mensagem de Natal �

Ano Bom, rransmltlda a todo ()

país no dia 31 de dezembro,

nuidas rros dit'etório,; éHt:Hllhb,
O assunto, já muito deb:uido,
marca o inicio de orientação no­

va, em que os órgãos estaduais

dos pai-tídoa políticos per-dem i
I

autonomta,

Elevado lIumero

- --- !'"-"I-------------

NUJIA CRISE DE :\JAr HI.' 3IOR:

Rio, 4 (Mer-id.) - Também no

os comunlstas

comemorar o aníver­
sár!o de seu ch sfe Luiz Cario';

Prestes, como aconteceu ôntem
no Rio, em que esses comunistas
fcram .presos. Entre 0" detidos
figura o ex-deputndo fed �ral
Claudino da Silva., Esse ex-depu-
tado, juntamente com outros as­

seclas.. pixava paredes quando
foi 'preso em SU:l resídencía. Em

I Recife, F'ort.aleaa, Porto Alegre
a e eutras cidal":!S do Brasil. 'Os

comunistas também pixaram" pa-

Taipê,'
govêrno nacionalista,
nuncíou

rriedtd rs
terrestre

F'omcs informados de que ou­

tras acusações foram rebatidas.

Ric. ·1 (Mel'i,:) -- O TSE a­

provou" contra o voto do sr, Sá

Filho, D.�; alteraçôea feitas nos

estatutos do PSP. A maí s im-
IUPl -. São con- portante das modíricaqõas intro­

sidcrxdns gruvisaím.is 'as 'rela- duzãdas no partido do sr, Adhe­

'çõ;,,, ent re a Lndia, .e o Paquis- mar de Banas e que levou (l-;
tão. Tnnto asslm que ambos. os quele orgão a mudar na or ían-

países estão em sítucçâo tal tacão até agora seg·uíd.\ prende­
que' o mcnor atrito leva-Ios-âo á se á necessidade da homologa­
guerra, Ist\J foi. o que declarou ção, pelo ":l'etórío nacional. da",

I o Yi�e-premiér indú, sr. Sardar candidaturas ao" cargos d� go­
Patell,

'

J "Cl'nado!' e yice-go'.-ernndcl' :1tri-'

o (.AOUISTAO

'rroclamou' a'.Repu�lica In�epün�eBte
�e lIaluas o governa�or 'Silvestre

CORAÇÃOACOi\lPANHA OS ACONTEC ll\IENTOS DE

FECHADO I<; DEDO NO GATILlL\

- e

imediata dos minerais
controle' do

Um doi'< seu:� u-

pública Independente de Ala;
goas! Proclamo já!"
Rio .j CMerid.l - "0 Globo",

,

sohre o quadro .alago),l1o escre-

'\Te:

"De tudo o que tem ocorrit':o
em Alagoas dillem ficar um:1. ll-

:(Conêlui na 2 Pago Let. ln

Rio, 4. o.rerid.) --- o "Globo"

publica:
--- "0 coronél Sih'cstre está

s!'guindo de coração fechado e

dedO no gatilho todos os· paSSOS

aqui 110 Rio dos líderes da 0.1}O­

sição alagoana. E a ca(ht noti­

cia tl!uma entrevista de um di­

plomata com esta ou aquela au­

,toriklade, o calamitoso olíg.a!'c:J.
tem Ulua de suas famosas ex­

plosõe" de mau hUI11Dr, 'Prngtr'�­

ja, díz nome fei<l' e hate a e:lln­

painha da mesa.

Ainda õntem goubemos de rón­
tes fidedignas da última do in'científico e

Urânio, tório
proteção

berilo sob governo

Cl·ível coron11.

Interpelará
da tribuna o
�al Go·o:'l·f,':.��:f I. " . 'I}.,,#

Rio, 31 - 'Em 1950 o Br'l,sil

eS-1
Marcham .lentamente 'pelas

CO-j
nerais atômicos. Quando trans­

tará munido dos instrum�nt�s missões da Câmara dois projetos formados em lei, os pl'ojetos po·

Legais par3. enfr�mtar do:::: h!l'
.. ,

dem influir fundamente na. nos­

portantes campos de SU'l econo..
da

_

malor lluport'lnCla, e neles I sa econ-omia, embol;a seja infan­

e�ta� trabalh_ândo n,:merosos' til pretender que a sua siml-!'·s
(1'3, técnica a,vanç:!lla e tecmcos q:r� tcm em VIsta for- aproyação opere milagres. Dí::"­

- fontes de en3r- n:�r 'o eSlnrlt� da pesqUisa cien- de �gora, eontU(:'D, é pos,,'ivel a

tlilca no Bras!l e proteger os mi- valiar a su:J. repercussão.
Os projetos são '0 que cria 'J

. :'-:om:elho Naçional de Pesqul.'u t�

to-que regula a lavra e a expor­

e n rega t�(;ã() dos metait; fontes de,llner-
gIa nucle,n',

,

po,; """'la, dado que su"ge no \ a criação do Conselho Nacional

eXato m,omento em. flue o Brasil! de Pesquisas como já ilavia·.,

{hien\'o�vendo-se nU!ll;t ,'pu,-" ,li", I feito,�€pr�s�ntant�s <l!? Brasil :m
par do progresso da h�m::mda·

i
reunloes lnternaClOn ,�s tod,... s "',"

de, tem de prover-se de tecnica pressionados' COnl a IF 'si,�ã" (:0

desde as ti!las mais elementan.' ..0. 'o pais no mundo atômic,',

exprt.�ssÕ-es até a e;_11e'...:i'laz�!.çã(! Precisa.ul0S €'3tá nl ju"·tific:!­
que cunduf,' ao aproveita.l!1' ní.'· ção dt> projeto que cria o Conse­

da en€!'gia nuclear. Este é o lho Nacional de Pesquisas, para
gra.nde lJaradoxo brasiJeh'o; esta- 'nos situarmos de\'itlamenie, de:

mos incipientes, ao mesmo tem- a) a exisi.cnCÍa <le lwm€llS de

d9 carvão, do cieneia e de t'iocnico:; de "árias

nlinerals :t.tô- e�p.�ejalidádes;}) a IJo;;;se (�C lua·

(Conclüi na. �a, Pga,)

migos aqui no Rio lh!3 cornllni­

cava 'os primEiros resultadoJõ do

encontl'o
.

(I JS 'udenistas al"goa-
NOVAS DECLl' T: :'.' '

1103 com o Ministro da Jnsti<;a,
SR. FLORES 1, /. ';. ; i.

Parenia. que o ministro ficára Rio, ,1 G\ierldJ' ,,", ,

impressionado com o relato dn sou ôntem ,,.. ",,:,' ,':

diplomata e chee/tr!3. a falar eu' FlOres da (','" J,' ,,'""

intervenção imediata.
l ?ela repo'·'",." ",: :','"

O COl'onél leu o telegr'lma e ilnscrevPl' ;l" :",:, •. ""

fni 11;)'1 r\('I"'1� T'l.f'\ ..... "1('�1-i�. n 1I11".! Cân1.ar,! ;!� ;l�\ :.;c '! __�,o; �J�.�l

nlem ficou possesso. COUl o 1'05- iterpela�fl(l ::._� b-' .-.,_-:;-;: i;opi,..,
,

to eil.5anguentado, as narInas; teiro. sôhJ j� �J ;1:"- .• ,-".,
.!.

!1i;,

,( II

.,0' ::'

1!1flan�ada5, os olhus acesos. ber­
rava.

deiro ; ,

" I
O }J)'(}Ule1lJ'1 dI! l(("!ie'é e lJCriYIJ

estrannelro EHtá na 1mB? das difi<�uld;](k" Se a ausencia' de Leenica uos

&:jc tio pro,;resHo ]lI'3!<ileiro a ausen- tem empe,rrado o erescÍluento I)

'1
da. da técni{';l, Não SalJelllOS co- nos reduz aimI!a, a UIl1:L economia

POSSUI O· BRASIL UlI-IA Ál't EA DE 300 lI-ULHõES DE HE CTARES ONDE SÃO PROVA. mo fazcI' . des�onhccelll:os o � colonial, causando-nol'., portanto,
VEIS AS EXPLORAÇõES DE l'ESQUISAS PETROLIFl!lRAS - IMPORTANTE CONFE_ "know how". No sen imenso graves prejuízos. é fora de dú­

complexo. deSt('2 a prf'Paração vida que"corremos sério perigo
do homem 'lue lidará com mã- no mpndo modern'll com a fal-

Salvador. 4· (Meridiona]) - prova:c.-eis as explorações de teneia do ouro negro no Brasil, quinas .atê os espeeialistar. mais
I

I
ta de preparação cientifica. A

Obteve a maior repercusfião 11:'S pesquisas petrOlíferas e mesmo aca�a1' com as nossas reservas, avançados, n ,afirmaçiio téeniPa vi(la ,de' na:cÓ€s: qj)1l1O o Brasil,

meio.s té'enicofl locais n �on!e- que se llasse
_

a tO?0,3 os trust; �enao em 400 anos, temp'O ha�- do Brasil é falha e c1\'ficientl'.Em que dispõ�� de �i�teraj!,! alómi­
renC:;la do genentl Juarez, rnv�- uma �oncessao _ma.xnua d: .ex- cante .para flue qualquer PUIS algun� aspectüFl, inexistent .... Na eos, os (,hamados metul;; fontos
ra ilohre. o Problema <ia_Energm plol'açno" eles nno ('onsegUlrl�m eonfDlldasRe RUro economia pUNI verdade, l1ucleo.� dll eSPedali:;>;a-1 de eneri!ia nnclf::u' __ tório, li"i·

11,0 Brasi.l,., p:onuneiada n� 1ns-. no caso de l)oflitivar-se a eXlS- defender-se contn!: qualquer ma-' l)iio cj:ntífiea e jJe�qt�i;;.:l U"ffi

I nia, (' b�rjJD _ C.'lt[J, n:t dCpi'll'
ututo l:hstol'leo, eUl que <lquele ._ nobrn, '. floreSCido extraorClm:tl'lamente l.(Jenein do pI'ogrcsso dentífiiOo c

!
c!ltre nós com rendimento a1- t tpcnológieo, <'. Os nslleCto8 ,dn

,.
tamentc valioso, Isto 1;;:, ií'm 1 quest.ão ile torn:l111 ELO ('O,'1p!íP,t-

.. F:llando �;ohr� a p{)lítica �e- produZi.do, el1,tre�a_t:lto, quase que I do;:; qu,' ps ({'cnicos .. ivis e mi,

tro1Ifera.. argcntmn, que se CIta P?r �sfOt'Ç� l�dlVldual; em am-

llítarcs cstão hojc tl'nhalll:llldo
como exemplo, o general Juarez Incnte de mdlrerença e treIuen' em intima COOpCI.tH;fto.
Távora disse que fi mesma é da c:lrencifi de meios, consequen·
estreita e contraria aos próprios temente em --desordef, .Hoje se

1
interesses da Argentina, pois a- desenha uma compreensão me­

I quele pais está cada dia mais, lhor, e o proprlo governo se em-

aumenta.ndo a percentagem de penha em fornecer meios e en­

_ imp'Ortação (' � petroleo contra o 'contraI' cs modos de estimular a

decréscimo .da :'I?ercentagem de pesquisa científica e fomentar o

produção de seus catnp03 e ;,,;- estUt(jQ de ensine.: das tecnicas. O

to, porque o gov�rno suspendeu projeto que' cria o Conselho N'9.­

todas as concessões de explora- cional' de PesqUisas é um falo,

por conseguinte, 'da matar im-

°InLerYúnçao unHi óva� Aqui que O g{'!'t_"ll', ,d �-;'.:

ningU€1ll entra! Proela.ll1u a Re- Brigadeiro t,'r;'

pública Alagoana! :';Uil homem n ,f·�itos. D,,�,-:'J �

f';,:tuu armado! Proclamo a Re- I defeitos que "�,, �� )1,.

• -'--.;."-_..... ,_ -C �-" ��,_,_-.�.,

Cenário 'politico:

Lançârãoa candid lur
ex-dilador'no dia 1<? d

do

Apoiarão o brjgadeiro os pequenos parUdos

a pOSSibilidade de apresentar-se 1'os. C:>mo se su.be, o sr. João

ao Brasil o nome do sr, José M,,- Albcr�o é 'habitunlmcnte pe;.;son

Regeilada pela Camara a última, propostaf::���f:�����i���}1:��,;���:�f::;������:�4:g
.' '. •

' que ven� recebendo o movimento I dc )Jopulari:dade bastante' p!l'!l

da "'C"om'p·anhl·a 'lelefonl·ca �Ca t a r I nen s· e ���-�:�l���: �����I���-d��l�Ch;.���= !�i�f��!��sn�50u;��:n����·r ��t��
,

� "_.. . \.�, clpal'unl da cmnpanha d� 34 e Paulo. -

. '�, n
-

'.
. � � •

-"

.' - - - - - ---o - _ .... __• � � � __

Depo'is dé um longo estudo,
hon'lens de ciencia como C3�ar

Lattes, que penetram pela pri­
meira vez em certos segredos da

física nuclear, o almirante Alva,· trabalhad.Gres, Não -tem runbi­

ro Alberto <la Silva, que discu- ções aos postos eletivos e está

tiu na ONU, em nome do Bra- pronto a colaborar num enten­

sil, a questão internacional da 1 dlmento franco e sem injunções

força. atômica Costa Ribeiro Cas subaltemas, em combate de

n�iro Filipe e ogtros pediram � igualdade doa partidlO!l.

Y'orto Alegre, ·1 (Merid,) - O

SI'. Getulio V.1l'ga!':, p!llestr:llldo
numa: roda dil nmÍgDs. em sua

fazenda, por ocasião dos feste·

jos de fim d.� ano, l'mrelou que
sua posição n·O cenár'io nadon;}1

será de cOhtinuador t·"l revúlu-
actut;'lu� p:1.1'1 i{lu�. i!::ltá, inclusive,
o Denlol'p:1Ül Cl'h;tãot já tendo o

�1". A1Tuda Cnill�tra rnanife-sta­
do [lO sr. l-:lrado I(cl1y esta ten-·
llcl1cL-! da agTelniaf.ii o políti<.��a
q lle presid,},Sã» Paulo 4 {Merid,) - Ain-

,

da com respeito ao candidato

paulista ã sucessão presidencial
da República, os círculos polí­
ticos sociais e {!onservadores es­

fãD vendo com muito bons olhos

::stão dis]JüPttús 3 lllai:-; uma vez

j,re,:1 ig'ial' {} nome do herói do
forte de Cop'll'1h31t..'l, logo quci a
nnN �(. ('·f,r·ída. :l dotar sua can-

{
,I

ção social, que se inaugurou em

seu governo, batalhando pela:>
legítimas reivindicações dos

I
Ape!'l:.u· dessas afil'ma.;ül's, el�­

,mentos do PTE. entre os qUi1i'1
o sr, Dinnrte DOl'neles e Assun­

C;ão Viana, estão artipulando um

movitnento para 1:111.;.11' ü nome

do s,'. Getúlio Val'g.:ts "omo l',.m­

.',:dato á preciidencia da Repú­
bli-ca nns eomenl0rações traba­

lhistas, a prinleiro de ynaio.

que entH'

Rio ,1 {Merid.) .- Os cÍi'cu»s

polítici)� emprestam importan­
eia á visitu do sr. Jcão Alberto
ao governador A,"D.C�119.1' de Bal'-

liTl' rumo surpreen_. �=='ml,llI,mAllllmmil:"JIlN(IHIIUI!:AlIIlIllHrtçIWllw'A··=·"O·,..... '!l1I'ma do' atual contráto cl)m a concessão de 35 a 20 ano.�,· p()r_
.

.

;;,companbia'. Telefônica "':"tLari_ que, praticamente isto em l�ada
nense" acompanhado uns doeu. influe sóbre o va]ôr do contra_

mentos enviados a ésta (:{..:{I3- to. quanto á «conlessão ·de ti

ra com.o Oficio n!". 823 do sr, upal elhos gratuitos para a Pre_ -

Prefeito Municipal, chegou a feitura Municipal, em vez de
_

seguinte conclUsão: ({Em sinte- 4, comO estipula a minuta an_

caminhada .á Câmara, se nada foi alterado, para me_ � terio!", ela ficou l'eah11Sntl' n�l _

Na sessão de ôl11.em daquel(!, 'hor. com a nova. minuta encu_ I benef�ci.o para a. COmJla.nhl� =
Cas'l foi lido o parecer da ca.I,

minhada por aquel" yompa- Telefolllca. de vez que,. na nu�
=

n;lÍs;�o de Constituição, Legis_ nilia, Embóra pretenda insil1lwI' nuta :lr�tf:ri�r a PrefeItura se

I ção e JustiÇa sôbrc essa Últi. i que houvesse feito alguma achava lllclltlda .t;-a 4.a, catego�

�a mim1t1-l, assim redigido; I ,:conces.são�>., na verdade houve ria, e: pela nova flCO� na. la" d_l' -
Sr. Presidente. novos onus para) os contri_ maU(')1'11 '11!"'� pfl::;-"nr�n a p�",f"i·

It. (10mÍ"'!1'í0 ile;; (,!,:í'nr;t.;tl.1!�?n, h�ljnt(>�. pár eXemplo: Ellt<t Co- b'r- :'iI)": ',,1,""� rn:�kr',," rr:\L
T -�r:.isl����/�� _Tl�'�tl("a- h:�Jv"l,", ,��- r�i�<:C"?o 11;10' con�idc:""n f:!"?rlq'le�· f'p.lhf,\ �l;lt'n1 no 11Úl"P.TO dos g�
':�bid'"� ���n n...�;o ()�tl1à'1 (' Y''l:-'e- r'onccss.ão por �qll�lJ3. (;0'11nn_ tuit0" �"1'1" �lm 'lnj{'�, n�1!11'''lhn

cer o l;!'ocesso relath'c fi re�'-'l'- nl1ia, fJ.uélmlo reduz o pr3.z:) da (Conclue na B,a página)

-
-

�ERA' EXIGIDn. (J"tltJl\lPRIMENTO DO CONTRA'T.O VIGENTE SE NÃO FOR ACEITA A CONTRA·PRO�
�_ POSTA DAQUELA CASA - EXPOSTA A SIT UAÇÃO. EM TODA' A: SUA REALIDADF':;

...,

-

-

-
-

-
-

-

Comunicamos aos nossos prezados assinante;; e leitores

que os srs. Antonio MarIas, OUo \Vil1e e Eleutfrio Vurg.:l3
estão devidamente credenciado3 por esLL Em.prêsa" IDJ;a o

trabalho de renovação e angariação de nsslnatm':ls. gpndo

os seguintes. as preços para· 1950:

ASSINATURA ANTI AJ.oI
ASSINATURA SEl\'H<jSTRI\IL
Blumenau, Dezembro dI' 1!l4q

(\·r "t, f:�'/1r:
{'ir� �.1(1_�.n

-
-

-

-A G E R E N·r T ,'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�lii(.iUNllA PAtil.NA

Asiinatura5�

Anual .. , .•,..... Cr$ 100,00

Sem\lstl'e Cr$ 60,OG
N. Avulso •••..• Cr$ (;,óO

SUCUl'sala: •

RIO

Praça Getulio vargalJ .......

Edifício;} Odeon S. OO!l

S. PAt1LO'
Rua 'l de Abril, 244 ....... 1."

-.._�---- ,--,jiiii;;&,g,.,---_;_

FrendscoTreska
Junior

llUIH!IIUHlUllmmmmllmmlnu

lor. Oscar l't Krueg,"
RAIO X

Doen�a8 de Senhoras

Operação e Parlos

Consultório e resldencls�

Rua Bom Retiro, 21

Fone 1.2511

(em frente ao IIospltal Ca­
tólico Santa. Isabél)

CONSULTAS
das 9,30 ás 12 e

das 17 ás 18.30 hOra.
,

11I1It:IHIIHlIIl!1IUIWUUmmIllUI(

__ ___;_, -:a

-

E, parec.f\
mo o próximo cessaram sUaS

ram baldados
di! etoría

ENGENHEIRO ARQIDTETO
Projetos e Construç&lll

Rua Piauí - BLID.I[ENAU)

l:o.'III1I1I11IIIllIllIIIUlIJnmmuunm:
- �

! Dr.Carvalho ª FRIINZ VON
§ DOENÇAS DO CORAÇãO K N O B L II U C H
ª (ElootrocardJografia):

_

Rua São Paulo, 91
- Tratamento de Neuroses PROJETOS DE EN-
! (Psícoterapta) G]'�NHARIA E AR-
� Ausents até 20 de janeiro:: QUITETURA -.., CI-
:: AL. RIO BRANCOr I.:: lllENTO ARMADO
� sobrado. ::

I
Fiscalização e Dire!;ão

ª (Ao lado do CINE BUSCH)' ª de obras _ Infor-
�.dlllllllmlmmnlllmlmJ,lmmm� mações
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me

disputados.
Nascimento no Olímp1eO

A direção

ram

multidão um jeep
soldado

!.1ssim rrta,�s
:,has côres.

Acho que

Ses 1 chaverem

córr1ia�'... não

res ?

acham
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A', QUEM PODEMOS CONFIAR O

NATURALIUENTE SO' A' OFICINA «RADIO�

ESPECIALIZADA EM CONCERTOS DE APARELHOS

EUROPEUS . E .AMERICANOS
EstabelecIdos desde 1982 nesta prA!)lll

centímetros de comprimento
Não obstante, tem 'os membros
superiores bem desenvolvidos, o

que o faz saltar 'para a bolsa
ma rsupíaí da mãe. Durante; seis
meses permanece ao abrigo do

carinhos maternais duram pou­
co, No fim do primeiro ano

jovem koala deixa a mãe e vai
víver isolado, corno um ermitão
&1:; flo'l'estas. Ele corítínúa
crescendo até os quatro

�illlllllll�mllllllr;llllllllilllllllllil!lllll!nl;I!II!II!!l11I1111111f!fllfmlfl!l!f'�-
'--

-

_.

ª
-
-

-
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5: com Instalacâo completa: para lav'l,çiio e Iubr.rtcação e of'lcí-

5: na. mecânrca. Otimamente sttuado no centro da cidade, jun-
t-o ii praça Vidal Ramos. Os ínt.eressadca deverão se didgf- -

-
-

-

-

ª :
� ,=
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- Clínica. Médica; -
EM ITA,TAI' u M e o s T o DE GAZOI.INA.

Esq. das Ruas Floriano Peixoto €i Sete de Sete�bro
Atende chamados pelo Fone 1197

Rio

bem.
para. trepar em arvor-es,

»ado de poderosas pabls, vive
mais nas arvores do que em ter­

i .'a. Dorminl!!O de dia, somente à
i t tarde, o koala se alimenta, A

3. ! I de.spelto de seu aspecto tndolen­

--1
te e inofen!>ivo, :w vezes, f. pos­
suído de colcrn espantosa; A mãe,

. � �
para proteger- os fllhHs, defende.
se com unhas poderosas. O" rna­
,::110;,. quando disputam uma ár­
vore, lutam com

\
animosid3da

tumultuosa. ,

Foi sõmen'fêl êm: 1798 que. um

europeu viu pela. primeira vez o
koalu. Um microscopia elet ront­
co perrnítou, o prhueíro estudo
sobra esse

.

animal, Como outros
anímats (l'esse continente - que
pode ser cbamudo 3. "região dos
fosseís vivos" - o 1wflla-, vestí­
gio de um passado longinqua-,
não tem parentes próximos n'a;
fauna atual. E' dos ultimos re­

presentantes de um mundo

Branco,

ESPECIALISTA El\I DOENÇAS DE CRM...l."IlÇAS
Consult6rio e Residéncin :

-

:::
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Aviso ii I'raeiJ - ;

, -

Comunico ao Cómércto, á Indústria em Geral e a quem ª.
-

-
-
-
-

"-
-

�
...

-

:t

êi

ou de compra, dividas ou quarsquer outros ncgocíos, que por­
ventura forem feitos em meu nome, por minha esposa 011

-

-

-

-

-

se extinguiu.
Blumeruau, 3 de Janeiro de 19GO

(as.) LEOPOLDO ESKELS1!:N.
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:: CONOESSIONABIOS:

ê Brejtkop� Irmãol!:: FABRICAÇÃO C:e carrosseriaa QOmple� pan

:: . Inclusive pintura. .

- OFICINA: de soldA oxigenia e elé�rlca. ;-< Jl$lll:nll'lG
ª Tolda e estufamento de autom6vela ::
i Bua j\HnaI GersÚlt _4� - BLUMENAQ 5
fi;!
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CORnETO_'
Rua MáràJlliiW, D. �

Ulç
o Vitallzador Elétrico \Vorrns, restaurando a energia elêtri­
ca humana, põe todos os orgãos em perfeito funeioiuunento.
- Encom. no Rio: INSTITUTO VITALIZADOR WORMS�-
17, RUA ALCINDO GUANABARA - Sala 606

RIO DE JANEIRO

do aumento do eapita! social.
2. - Outros assuntos de interesse socínl.

Blull1l'1nttlT, 28 de dd2;�rnbro de 1949.

,BRUNO VAHLDIEK

ri

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nlmul:'mul, 5'-1·] 950
--_.----��.

na Guanabara
flutuante. , ,

usuna
outros pontos do

r

poia
TUa, ,i CI\!r�IUD)

n1 ....l..

pl�ia sede da Companhia, ,€ntre_

'-I
Co ano de 1950, a situação sei'á;' lw::te mês de dezembro, iI,iuc!ll

1
;';nlarjrlãd&iJ competi'llles par'), • que poderá ent:l'ar em runcíona­

t:,l.11:o Mister Harold Greig, I>U_ muito eéria, já estnndn o COll-1 acuea UPl'eci-avel batxa em l'ê_ InrornuLlas de que se :LpreSen- menta nesta. capital em pi-ín.

poríntcndents geral da Light e s�lho Na�ionaa de Aguas e Eller_" iação ao níve] V�l'ificado, em 30 tava no momento umn OpOI'W_ ('[pios de 1951.

o engenheiro dr. Ti\liriçá, gla ElétrIca. ,cstabelecendo as de novembl'o ultjmn , nidnde Exeep,;ional de tornar Foi Invradc O necessário de.

quais adiantaI'am, tnmbem, de bases para o raciónnmsnto , 'Falando sobre' ',� compra dp. parle na: concoi-renctj, relativa creto do Poder Executivo auto;

inicio, que" SÓ',!Joderia' ser con-' � nível �a .a�Ja do l'eser,va_.! US�Jlll! ,,tlutmmte 'disse ii, repor- li, venda de' tuna usínn termo, rizantlo'jjsob detel'nlinadas ccn.,

eretlzadn a iniciativa em '1951. tuno de Ribetrão das LageS, ·tagem o sr , Haroldo Gl'eig: elétrica flutuante, de 2G.OOO rlições, a compra desta usina, e

Não esconderam que durante l"l]1€Sa1' dns chuvas que calr[\',l� I ,�, ,..A <i:Lighb procurou as kw, (cerca de 33.000 envnlos): a subsequente ligação!l: rêde do
.

'

do começo de 1!,151,

sas instalações de

Lages, a usina flutuante pres­

tar,], algum serviço",',Não se es.,

pera, entretanta, que com essa.

n.('chd;l sErá evitado o raciona;

rnJF'iltÇl. Nfw" poderá

cie. a não ser uma: magra HtilJ_ Buenos Aires, à Lonàr�s, a Ro. golpe, nn recejta daquelas em_

venção, para o transporte de ma, a Lisboa, fi Zuriclt, a Is; presas. eis qUe começa a nascer,

corraspondencía, ou serviço, 1'0:,- tambul. Concorre, assim, como hervns danínhas, um sem

tal, consoguírnm algtIDs r1G� os Estudos Unidos, a, França, a

nossos homens de boa vontad�, IllgIaLer1'3, a Holanda. A 'Ac_ operlll' eom

sejn, outro remedia não lhe víar I) mais possível a crise de

restn sínão rClotl'ingil' as suas ;energia. Mas a solução para
atividades aos vôos internos, O :1 crise: sõ será possível quan- RIO, 4 (MERID) - O pr"2s:_

pavilhão brasileiro já não tre.:c'. do concíuídas e produzindo seus dente da Republicn, à vista da

muln ma,is no aeroporto de bl'neficos efeitos as gigantescas t'xposic:flo (10 minísn-o da F,l_

Pnwcfol't, pura anele- a Panair obras em eurso para o desviG zenc1a, autorizou 11 E.fi'. pan_

já suspendeu ,as suas aeronu. daS ag'lIas do- Paraíba a' fim de tOil_Julldiaí' a, utilizaI', mediante

ves, E desapa;t'€CI'l'ã tambem, ccnduzUas á Usina de Ribei� regime de adiantamento, um

pala profunda tristeza de to- l'âo das Lages. Isso só poderá i credito dt! 30 milhões de cl'uzei_

dos nós, qu-e tanto orgulho sen_ acontécer no começo de 1952. 1 1'OS destinadO à construção do

(Condui na Quinta pág,) Concluindo SUa entrevista, dc- r
sistema de oleoduto Santos-São

t Paulo.

APENAs COBRE OITO :POli!
CENTO R'Í. ENEIWI.o\: �O.. ,

TAL DO RIO - - w-,\
I 'i,iF\,""aILfl

cíarou o sr, G:reig;,

--=- �'A círeunstancla de, m ae­

mo no csso de ser li Companhi-i
bem f',1lf_;'(�di.1ia' 11:'1 f:ullCúi llt."?l[·i:1.

não poder a uninn, em apreso

flltr:1l' em f'unoiunameuto antes

er�lj)l'C'('ndinlento em: beneficio

d'l pOpubção caricea , Trata.
.::" d" comprn de uma. usiua ter.

l1lo-elétl'jea flutuante, cuja
lOdz'l�ão já 'foi cnncedída
go\'en1O brasileiro, ',

Rio, para a hípotese, natural­

elUente, de sair a: C.ompanllio, �­

terrosa na allldida eoneoreen..

mais, o fato dt, ser a SHa capa-

::�,:�:i;;::;::�::::= ,Áu'
.:

·'5-abor da concorrenc,-a ',subvencl·ona'ela
ele 1113 c cu rro; para onde pnde., ",' ,,' ,

,

" a ""in, d"'ld�_"" em co- I '
.

'

���;�:::I��5�·�;:�;:::� O, iJestino da avia�ão comercial brasileira
retirada o Pavilhão Nacional dos aeroportos do Velho Mundo

cidade de ruppnas 25.000

ela.;!>

isto é, apro":iJilildametne g',';'

da atual ca1'gn t oial do sist'"_

ma, bastam papa mostrar que

não r;,<; justificaf qualquer'
mísmo exügaratlo. _'-:'

atL

Ri) racionamento, enquanto:

Afirmou a seguir que () olJje•

tívo visudl) p('1:1 Companhia ao

sugerír essa medida foi de ali-

.

Cré�ito ,ara
.

a
CONSTRUÇÃO DO OLEODu'ro

('stiVf'rel1l prontas

aeOl'nautas fervorosos, colocar o !'ovias Brasil ,estendeu suas ati_ como excc_

Brasil numa posiçãn invejuvel. vidades aos Estados Unidos da dentes de FPf.l'l"a dos Ffi:�l[h<;

no concerto das nações civillzu_ 'America do Norte" e bem assil'n ,Unlcrcs, fi preços de liqnidação.

Eleicões,
1-

Egito

je liga o Brasil, pelos ares,

a O'uzei1'o do Sul, que trunbem

passou a explorar a linha, da

Argentina.
'Enquanto a guerra. durou,

mesmo por algum telllpo, de­

pois de terminado o conflito

mtmdiaI, os negocios correram

bem. MaS aos poucos a nave_

ESE;as nO\'3s companli.ia�o; expio;.
rando os, tra.nsporte;; b.ternos,
pa,ssaram fi mover,' às maiores,

a inL

proói ..

em nOSso país., �em, Unl_

oficiar de qualquer

das, o seg1mdo país em comu_

nicações, tereus interna:s.

Cpnsêguiram, ainda, esSieS

patriotas, arriscando verdadeL

ras fortunas', estender aO estran­

geiro o l'R,io de ação das nossas

afronRveS,. ,

Três foram as empresas na_

cionais que deram 'esse arroja�
do passo;' u' Panair do Brasil, a

,Ael'ovifLS Brasil e a Cruzeiro do

Sul. A }Jrimeira tomou o rumo

<41 Europa e mais tarde passou

tambem a pousar na Asilt, Ho_

CAIRO, 3 (DP} - Desembolsou avuitada importancia para
evitar um . escandalo de grande proporção

a

Procurou
'*Tucker"

o

re.lar�ir
distribuidor dos carros

prejudicados05

da ,intervenção da" policia
vitima .. O, filho depõe

Já anos antes,'
contra 'a propria

Especializada de FUJ't;)s tenlu,

por objetivo apurar (':qJ!'essa.·

mente a responsabilidade crimi­

nal de Rubem C3.ttrun no este­

lionato pl'aticauo contra o Hg',

Jaime Cantmanh:, :1 margem f'i­

gura o caso dos autolll0VêL;

uTucln�rJJ.
Como se sabe, pela divulgação

pt':l1icada pai' llo.puJar revida e·

ditada, em portuguê�, após a fa­

bricação de um único mo(.�?lo de

lnxo, a titulo (,�:p(,dmentaJ, n.

'l'llC]{f;l' COl'jlíll'ation 'o!Jlf,ve Ii­

e�tnça. !Jara. :t COllStl't1í':�;() d:J ·nl�ü5

outros CI1l'l'OS, ,em nÍ!mel'o calcu­

lado de 50 1noo.elos ..,pl.'üximndn'
mente. Postel'iormente, lançon-E"�
uma grande campanha de pro­

paganda nos Estados Unido,""

conl o objeth'o de fOJ'luaI' a sr::­

cieo.ac';3 por açõeS', que renderia

o capital suficiente parn a. mon­

tag'em das fábricas,

A arrecadação ultrapassou fl.

lmportancia ue 26 milhõell de

dollaril.

Embaraços flltt:ros prejudk3r
I'am o ]:ln<;amen\o do "Tu�k(j'''

n, tanto houve intervenção do

governo e, ainda hoje há, um li·

tígio no TriTmnnI Federal de

Chicago, em que SI:' discute a:J
�

p03sibi1i,Jades ou nÍLo do funcio­

n:lmento da indí1stl'in em apr.,­

<';0,

PORTO ALEGRE, 30 (Meri.:

d'on3.]) - Guilhermin!t Kai!!ler

(le [,5 anos de, idade, vivia, na

,oompanhja de sua filha Irma

Kaisel', casada' com o' torne-iro_

de

lherl11ina desenten<lermn_se, CO_ cl1tros dis})[lr()El so])['(; o seu I c(lmideJ'adas as, ligRções das

mo o faziam frequentemente. I corpo,
até esvaziar' o tHlllbor I po'sonagens deSSa tl"agedi:1' E'

A' noite quando [udos na casa do revolver. Leopoldo não vi-, () de Leopoldo ,João Kaisel', 'fi-

1:(' preparavam' para' recolher veu mais que _ um minuto., Irma lho dI' Guilhermina. Decl�l'ou

�os seus aposentas" ,a

di!'"Cl':'-11
aCOl'l':êll, domínad:, pelo dese:_ ple que' �ua mãe é tU11a mulher

:;;10 er.,t':(! eles tornou_se, [1::e_ pero. Enq�unto lSSO, SUa mae desnlm!ltil', e qu� infernnlizava
;',"', e a llin.\.O custo fÇl1 };et'ü- ganhava a ['[la, tomando rumo

I c lar de sua Pl'opria filhá. 11111a:

nad� com a' interferencia de.' ignorado, Leopoldo Lovetski: Contou ainda, p�l'a definir o
'

J!'ma. Ld'nv.'·:h :i. sua, mdheT se contava,33 anos e há dez anos genio forte ela gtilitOl:a, que

('stav!t casado com Irma, tendo' o ameaçara de morte em certa

,nlltC:;nic:o ,I�eopoldo
)-mll ch;<lé, na cidade

Lovet'sld,

r.óas, vizinha a esta capital.
'.-JuínlC]'mina, ê eonhecida. pelo
.- é-U gc;nio ind(Ímavel, que já a

knm, ("l'ta feita., a fltirill' no

::"fll", <,0111 uma :ll'lna de fogo,
J ,('

,

ull Cl'" vez, saltou_lh", e1n

,'m:1, "om um p01'rete e o rrÍJ..

(;, cacaI uma filhinha de 5 anos

de idad.. , Apesa r d,1s diligeu_

0pol>tmüdade, a, pretexto d<!, uma
.

.

:-:

JUizo, s6 est(' ano, com [lS li!lhns

€llropéias, :SUpe1'ior fi 13 milhõl'ls

lo'úsfria �e aDtomoveis na lIemanha
das que l;:ealizaral11 então as

,:oisa insignificante. Desde CH. de 'Cl'uzeiros, EJ não veneTa ('O�
tão - aCl'egCentou" Lcopoldà mo, com' 'os Seu,'l ]Jl'Oprios 1'€.

� 1.1.Z h_:.ve

! iVI �il'-�:i:::_

;_1(J::.Fl.

que se esforçaI' ]xu':J.

flp uma SUiTa impie-

autoridades de Canoas. a cümi-

110sa não foi eneontl'üda.
Kais("r - mudará_se para POJ'_

to Alegre, sep,'lmndo�se defil1i_

ela, se apresentou, ã·;, ftutorida�

des desta. capital" senrlo_lhe to_

el1i'SOi�"" de vez que não receh{'
auxilio 'de quulqUf\r especie do

quer queAPRESENTOlT_SI� A I',H.JCIA ti\'umenh, de Guilhermina.

Dois (!ius após; isto li, ontf:m,

:"\11111 J J III i 1II11i11I11111 i liIImlllmIIIWU Imil InU1II11 ri! 111111111111111111111 r ...
\5' 1;. ."." =

� Aviso ao público i
to. à sUa fuga, narrou que víc-

- A Emprez:l. Auto Viação Cn.tm·ln�nse S. A. l-eva a.o conhecimen-§
t.o do púhlico CU1, geraI� o horário de sua�:.. ,Únbus de ônibus en- ::

::: tre Blumenau e Pruiu de CumhOI'íú e Blumeullu e Jafaguá do

_:
__
ª

:: -Sul, como segúe:

_
LINHA BLUMENAU _ PRAIA DE CAMBORIU':

=
Dia::; úteis: -- Partiúa de Blumenau às 9,30 118. _ " ,

__
ê Pal'tida Praia, Camhoriú, 14,00 hs� _�I __� 1IIIIUIIIII"IIIIrIUfllllhun,nrIUU�

O depoimento de Irma. a mu- Domingos: Parti0. d BI
-

600 h
-

lher do morto e filha da crimi- ::
- a e umenau, as; s. :::: A colabora�ão particu- ª

:: Partida Praia. CamborÍú, 16,30 hs, :: '.:: lar valiosa e efetiva. é -__
nosa, é um tanto confuso, -e ne_

-

§ LINHA BLUMENAU - ,JAR'AGUA' DO SUL =I§ de que o país necessi-;
= le se óbserva a preocupação de -

�

-,-
ta pala !evar a bom ter-::;

= Diàriamente: -, Partida de B,'lúmenau, às 1(';00 hs, = =

- não incriminar a g'enitora. Mas - = -

mo, e mu de seus :mais:-
,

= Partid,a .de' J�raguá às 19,30 hs. = ::. t te °m n
-

- €1itl'e Os varios depoimentos' to_ :: ',,',
= = unp�l" 'an s mOVI E;"'-=

t 'd d
= ,DepoiS da chegada do trem) ,=

l':;
tos e a guerra ao anaI-� tmadoE" pelas' nU ou a eS, um::: - .

'
"

= �

r -M
-

, . =
= alle",Slno. E

existe que ê bem expressIVO, �;;;IHUlHlIIJIIIIllIIIIIUIllIIIIIIIUlllllllilll'l1IrIllIlHlIllUlIIIIIlUlIIIIIIIIIII"::: ,mHlI":rI.ldfllUJIIIHI!IImmIllJI. �

,

"

madas as declaral&ões, Ela lEtl'­

l'oU o fato de, modo diverso" ten-

DUSSELDORF -- Em 19·19 $:1 r produção de au�:)nHVei,� deve

industria automobilista alemã - aumentar lIa pl'OXlmo ano dt

tcml.lu fOl'fe incremento. Cal- i 50,000 veículos, A formação

cuIa_se o total dos carros fabri. dos preços é lun dt';; pl'oblemas
,

I decisivos p�ra o ::!esenvolvimerr..
endoil ,:11' 170. üü'Õ. A... mesmo,'

,

I
- ! to da indllstTia automobi1isti�:l

t�mpo l'ea1çn_se que ail" 't n:to

i� ;-úm1L Como, no P.lltanto, 1) fi­

s"! atingiu n índice de 1il'Olll�,;á") "

de 103G, Para atingil' este nivel : nanciamento d.1 l":C01!stl'llção

idas fabricas deve c3ür mais {ln

1I1e110S termiIL'loo no I-!'6�:i!r.o

t

mijea " OmOSLando culpar o ,genro e atribuin­

do_lhe vicios c defeitos, Quan_

ano, ]loder-se_lÍ con! al' com 1'('_

dnções. Fonte; {DP}\.),

OUVIDOS; MARI8 11
OAJ«lANTA

DO

DR. WILSON SANTIIIAOO

Assistente da Faculdade de

Medicina da Universidade

do Brasll

CONSlJLTAS:
HORARIO:
DaS 10 às 12 horas.

Das 14 às 18 horas.

CONSULTORIO: - Rua 15
de Novembro, 74:2. - (Ao
lado da <tiuafarma.». -

ra diretamente P:U'a POl'·to AÍe_
gore. onde, a eonselho de' tuna

am,iga, fóra pl'oc1lrar um :tdvo-

gadQ, Este aconselhal'a a apre­

sentar_se à policia,

"For�a ,
Motriz" na Asia

O, colonialismo europeu· Surge
da Indonesta "Merdeka'_ a

no 'mundo
palavra

mais uma

magicá
v

para çair na orbita do imperia­
lismo l'USS,), maS do (JtJi'J1 'UIll

dia há_de ibel'tar-sl;! lambem,

poj� o lláeiona,lisl1lo é sem' rlÍl�

vida alguma. aquilo (1\1" GUlH_

plowhitz chamaria jI, ]1úVa dor_

Ça rIlo! riz da' hi:d,oda". nu 01']_

l'l1te.

,>---})}}Theópllilo de Antb"-tle'
A EXPLOJ{A(_UiÜ [\OLt)l'i'fAIJ

tltuido 'uli lUna nação nova;' co_
mo {is inglcs('s �ize�'nl11 na Aus-

1" indcpendencia da pabia.. ,

,

,

' perCebeu em tempo a nOVa co_ os potentados indus haviam eOJ1-
Nas Indias Holandesãs. :iá

,

"I ca, pOjem que o homem bran <.:oisa ll.c'< hi!\toria dI' naçõ!?s cujo. I
'

aàma R p til' 1 I d
'

Não ,IJo{!emos diZer qual tc- rin d 'Ti'u'l'OP o:
'

t
,<

-'

d 1 t.t '-o
' (,rdcnacl" hist6rica, E tratou, já

I
ferido a Rainha Vitoria e [lOS

to '" -(' 11 1<'a (a n oncsja,

1 'la sidfJ o de�·tino ele .Tav',l:e das" n. "" ,11 S meu e canSe» pas,;a. o pOf e ser �'ecol1s I Ul{1
dlu",lnte

os politicos dos l."aises B:lixoS
" -

., j a guen<t, de dar liber_ ,S{'Us sucessores. Em comp<:'l1sa_

outras grandes ilha� do arqui_ guiu �l'��sPl:ntal' com exito. ,li até' mais de três' (' cinco mil dade à Judia. Muita. gente cri-
I
ção, aqUEla extensão ü'emenda

custaram a J}('l'cebel' a situação

1>e1ago Ílldonesio, se, há ttezen_, sUa ?�Vlllzaçao )Jal'a as tel'�'!/-s UlIOS. D<: qualquer :m.aneíra, a I
ticou o Governo Trabalhista dt'

I de tN'm, cum mais de 300 mi-
que se formara, não rlil virtudes,

que nao, apresel1tavam 'uma cul� , ocuparão .ellrojwia das' naç?ies I L d I l'b l'd d
da- llltíma. grande' guerra, mas

. • ,: , ,_

011 N's pe a sua <!.! el'ü I a e'). Jhões de llu,hitalites, com l'eellr_ 1
tur:]; Pl'OPI'ia so11'dament' �stl'a J:1. cIVlh7Uda!'l da 'Às-ta, da(Jm <1

I"'] t
.

" ace el'ada pelo gl'ullde conflito.
, . • e ,(' �, _.'

' ,L (', ps ';Wa pOl't'm agUlC,G com >'DS sem conta, ficOI1 Ilnn1.l:() (�O
't'f' ad 'O d

"

" '.,' lnll ano, ter'tJ,' sJUO ll!lennS um .'
'Compr'l)pnde-sc O holandês é

,I lC, a., n c: (leparOl! crnh_
, .":'. ,�,

"

. I
grande sabe,doI'la. ndlllntando_se' "CommoIlW€:1IUv, aSfleb"lll'ando

U'111e11a1' qUe apenas do- t']llsodio lIlslgmncnnte nos anaiS t N-
"

,

11111 povo de'mentalidade pura_
, .". '

'

.

ao '('mpo, [1.Q na mats })OSSI_ assim!l força politica e cC'ono_ mente COmel'Cl·,.ll. E conlecial, '

pela supeí:'ioridade elas da l1111uamdnde. Os: dias da Eu-
1 t

'

l' O
.

,

f v€: 1"11111 er a co OUla" Caml� mica do Imp€l"iO, no mundo. no \'elho sentido da I
ar.! "eh" In rOPa no Extl'C;nlO Oriente te!'

,1)3. avra.

nas, como na: ma!_ na' -

..

nll0 era fazer, dela uma amiga Na. China, circunstancias, ill_' 'Pará ('le. as Iudias Holande-sas

dia ou na" Indo-China, terminou, minaram. • 1I! lima a iada. Foi o que s(� }e. felizes e desastrosas impedirnm eram uma presa. Com o adyen-

por ser expelido, 8.pÓS ' 200, ou
'

() EXÉl\WLO IN<fLES vou a efeíto. O l'ei da Inglatel'. qUe o mesmo caminhG fosse to dos, tt'111POS lJ1Ddernos, a ex�

ZOO ;nos ,de explol'àçãO' colonfal; O, inglês, o maior povo colo� ra renullciou ao tituló pomposo trilhado. E o grande e velhO plotação assumiu feição hUlUa.

signifieu"a muita nizndol; d� historia, moderna, de dmllel'aclol' das Indias>�, que pais saiu da orbita. oeld:�ntal nitaria -e cooperativa.

tra]ia e n:t, Nova Zelandiá ,ou

proprios holandeses na Àft'i�
do Sul. A historia nos; lndi_

�,

Bll para aquelas "paragens lO!!l_

g'inquas. Talvez houvessem COl{,i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



---�«» bo do mundo vindo em segundo
511 os dtspensazn. No entanto. lugar a Austrnlín e, em terceiro,. I "

I' t < 1

I'C"I-/
essa maneira srmp 15 a ce so ver o México,
.:l quc�Ui:) é errada, Os gUal'da- - que a mulher tem a meta-

- O sr, Simeão Cardoso na.pc.; são Imprescindívets na de da força de levantamento de
A srt.a., 1\1 tilde Veíg-r ,

Im,
"" de l'cfek,ão, Pata ev.tn r o peso; enr relação ao homem" e

- O SI', Huructo Cunhn . ueumujo ue. pe.ça;; I}' .rn lavar. )10- ! dois terços da sua força de tra-
. - O sr, Max E.OIl","lt, do alto ,de-se substttutr 0;5 gU'lr.damlpJS I

cão: mas que, em compensncão.comércio local. rle puno pelos de muteríal plas- a mulher supera o homem em
-- O sr, cci. Marcou Klln; <:;1', tíco ou mesmo p210s de

papel'l
dcstre�n e em pnclência.

- ig·nais aos usados por ocasião de - que, recentemente, foi fun-COnSelllD fr"tus' (H10 em Los Angeles,- nos Esta-

I A C�lhel' de café não deve ser dos Unidos o "Clube das Velhus
A' :M E S A

I posta junto com os 'outros talhe- Alegres"; e que" para entrar ncs-
F'I("a. t ríncbru- uma :'V� n do- Irc,;. na mesa. Deve ser colocada sa assocraeâo. tL candídatn deve

na da cns 1 IJJ,!C fazê-lo de p) I no pires, junto u xicara, e atrás ter. completado 60 anos de ida­
OH ",'nla,h, COOf'jl'me achru- muí s i" st.a, ele for-ma que o cabo fique de. sr i- ctlmlsta. abriga'!" uma f.�
r-ômodo

, IllaI':!Ie.lo:\ asa dn xícar-r
,

nhsoluta em todas as coisas

bo-is, provar que nunca perde o

O p o;,I':;;lIH ,;os g:;Ial'dallnp�'s V en( la avursa na hom humor I} rir-se com tanto
i ,�dj,,;duais ú sempre de difícil r f l�

.

1\1' " ontustasmo como quantia conta-

wln,:ií.o, c algum.t s donas de C:1- ..:'.,nl!.raxnfana l' IrO va18 prímaveras,

çâo de caça, foram"abll.til:!JS na­

da menos de 500,000 .koa.la.s só­
mente no Estado de Queensland,
Tocadas pelos olhares expreas"­
vos e cândidos e por seus há
hitos inocentes, as autoridades
tornaram providencias enérgicas
no sentido de proteger esses aní­
mais. Florestas e ilhas Inteir-as
fornrn ' reservadas, Como os ja­
poneses, no iniciõ (fa prtmavcra,
adoram contemplar as cerejeiras
em flor" '0-" auetrn líarics, naqu e­
la estação do ano, acorrem érn
massa, às florestas de eucalip­
tos ,para ver os lcoalas 'em esta-

'ida 80ciiiJ
�

���,!�� ������

Caminheiro

que, -na Ic�3de Média,

,lepr030s não podiam �U."pôr
I que era seu nem tão pouco
tal' ou herdar.

- que, cada segundo, o rio ..

Amazonas descarrega cinco mi,
Ihões de ,pélO cúbicos de á;gun no

Oceano Atlântico.
- que, depois da Bíblia, o Ii­

no mais traduzido. e lido até
hoje no mundo é o "Robinson
'Crusoe", (['e Daniel Dafoe. '

.suern as maiores minas de chum­
suem as maíorns minas de crurn-

Seja qual for o seu; peso, é 1e·

comcndavej, CUl geral, que coma

menos carne, subst.ítumdo-n ]:01'
matcr quantidade de legutnas ,

Se fôr anemíca, é prcvav..l 1I\l�

Soam os meus passos pela senda escura.

Eu vou incerto do 8('\1 fim tão certo.

que aIÍ - mas onde? - me' abre os braços
soubera eu daqui a quantos passos...
soam meus passos pela semlá escura.

Soam meus passos, longa caminhada!
Passo a passo fúnebres ecoam
se eu paro, o silencio ensurdeee,
Iliso forte, outra vez, de novo soam
soam meus passos i1<'SSa longa estrada.

Quando apagou a {>-streIa 'd�rrad<'Í'ra
Houve pânico no céu, que enegreceu;
o !lWU bOl'rIão partiu, meu ser viveu
mortal temor que antes não vivera.
E quando a estrela pálida morreu
calaram - juntos para meu ouvido
Um riso e um canto f'f,itoS um gemido
fWmido que, por certo, era meu.

Ma" que longa ('stl'ada, mas que noite escura!
Tenho de rir·j.m� para um riso ouvir
enquanto secos, nítidos, compassos
na senda sempre vão soando passos
soando passos p�Ia senda esenra,

ROBERTO pn�fro DE MOURA

FAZEM ANOS HOJE:
._. A sru. Olga Raduenz,

dente em Pornarode.

de Rousseau ·

precise incluir fígado em sU ...t

1 ". dieta, pelo menos uma vc ti por

engendra. m (1 i s ma icm, semana, para uumenta.rt a lill.n-
tida.de de sangue, . I

ti Se tem vontade ti'" engordar, f íintrigas e men Ira que o faça ma�j���o���;t �n��e�to�'aód� ,�
quarto, reduztclcs a corivers II ,te é de todos os «ont rnngfmen- nro para a peasoa que de::eja I
contí nuarnente. Quando t,:,dus' tos, o mais incômodo e o aumentar de peso. Não se eFfor- I
estão ocupados, Iu.u-ae apcnus perígoso. ce demais. Masttgue bem os a-o i

esp:rito, nada engend! a mai;_; quando há alguma (;·;)iEll a t''-- Uma das vantagens das bOl.8 limentos, para que sejam mais l
maHcia, intriga e mentira do l.}r; mas (lUando nad·l se faz, i: uçôes é elevar a alma e dispô-la facilmente< digeridas e mais efi- 1
que estar eternamente f.;cha.:o; n.hso!utam�nte nece;;sário falar a tGrnar outras melh'ol'es; ,pois cientemente utilizados.
UlllO em ú:.ce ",de outros, num cc,ntinuamcnV:, e eis pOl que es· de tal modo é o homem fraco, Se você é des�õas pes�oas que

:>;"-" que se deve pôr no número das não «onseguem comer a quantí-
00 iS· atôes a abstenção l'{) ma.1 dade exigid�t pelo organismo" ex­
que se é t(;ntado a cOmeter, perimente a" sugestões que se

d
Não encontro· homenagem seguem, destinadas a estimular o

mun 0j
mais digna á divind"de do qu� 'lpetite. Faça ,uma boa ])'bk',!,
esta ad�iração muda que a co�- ,batendo a gema de u!n ov!> den­
templaçao das suas obras <xcI-ltro de um copo de suco de la-

'fl'�'-iq' ."L�", ,.."........ .".,.J�� •. <� _. ",,'1("� •
Ia. Eu compreendo pOi' qu� 03 ranja, adoçado cam mel. Amas-

t<'UMO BR:;:TANICO -- Devido ú grande csca..;clCZ de fumo na Gri"t habihntes das ciuades, que vêem se Uml1 banana dentro de
l::l'etanha, peque::lOs agricultores es:fw se aproveitando de Ullla lei, apenas os muros, ruas p crimes, copo dE!' leite; vá bebendo

I ti.'m tão pOUca fé; não po�so tas vezes durante o dia. Qu'eiJ'oingl( sa. (que permite a "fazendeiros amado-
compl'eendel' como campOneses
e, principalmente, aqueles qUQ
são solitários, não a possua,�n: a

toque..;, A "National Amü.teur 'robacco Asso- sua alma não se eleva.,'á cem

\
vezes ao dia., em ext:'!,se, 'lO au·ciation" anunciou a inscri:;ão de 3.500 mem-
tal' (I'a maravilha que os ímp>es­

hro,.:, durante o anJ pas2ado .- todos de(�:ca- siona? Para mim, é na ho> a dt'
dos entu"ia5tic�ment<.! �L produção das 35 va- me levantar, &batido' pelas mi­

l'Íeduues de plantas de fumo que se podem aclimatar ao solo bri- nhas insonils. que um v'lho
'1.ábito me leva a estes n:bst}s

em

Pequeninos buquês de flores
multicores pousados muito altos
"obre o omÍJl'O ou muito haixos,
a,i mang,l d tailleur. Com
delicis:Js vestidos-manteaux e os'

luvas amarelas,

Nada

Pf!t1S0 que o G<":ÚJ é 11111 fl::.g�'l_J
da humantdru-e ainda maior que
a solidão. Nada ümít a nla;;, I)

De todo o

me não acarretam, de mnne:r8
'lcnhuma_ fadiga de pensar. MaS

André

A data de hOJe recorda-nos que:

em 1648, o bravo Henl'Íque Dias, durante a 'noitE,

1 (;;oi" ealtiv.:.i' ,) furno para uso pessoal, enl

pequenos l:.>tes) IKll'd .• cumular pequenos es-

! preciso, para isso, que os m'ua
11hos se impressionem com o ou em vermelho rubi.
les!umbrante espet.áculo ri ': N'l- Encantador vestido de coque­'urCifa. No meu quarto; oro mais tel em ol'gandi branco, iodo
'aramente e mais ;,ecam('nte; bordatl'O, que Paquin faz acom­
UM eliapte d" umn l"lni!'a!!'em oe- panhar de uma darga capeline
'l, eu n:e sinto emociomtdo-, sem II em palha natural e de lUVas
IodeI' dizer 1)010 que

.

muito cUI'tas e111 organdí' liso.
Li que um sábio bispo., numa malva palido. .. .

lísita à sua. diocese, enc·ontrara Um tailleul' de tarde, em
'

Ima velhinha que apenas sabia nho inteiramente bordado
.lizer como prece a palavra
h!" Disse-lhe esse bispo:
"Bca velhinha, continuai a

I·ci'�';"ii"ã'�';'�'hl
- -
- -

::: IIoje, lI.H �O.30 hOl'a�:;. ª
::-� DOl'otliy Lamour' _. "William Hol,{"n - Eddíe Bi'!lcl:Ell - nod �
:.� Camel'on -- Bctty Hntton. em

.­

-

-

-
-
-

tanico. Os :..gTicultol·es ,'8,0 tamhem incentivad:.>s p�lo governo in-

g_léE. que não cobra impo�to., sci1ré" a prcdução de fun10.

:MAIS CARVÃO -- Novo camp'O carbonifero foi d':'!scoberto

South Staffordshire, no cen<iro (b Inglaterra'; I
-

..�-,� -

" DI
pEla Divisão ele Levantamentos Geologicos elo

...

' '";;:"
Departamento de Pesquisas Científica;,; e In- "

.

dustriais_

Calcula-se qUI} este 110VO campo carbonífero

contem um mínimo de quatrocentos milhões de

toneladas de carvão aproveitavel e que a quan­

tidade rcal venha a ser na realidade, muito maior,

K. O. ELETRICO - Os alemães tamnem têm suas saídas ... Por

exemplo, na Alemanha, tOlTo cidadão que

for preso com uma lli:ma escondida ou

não, levará muitos anos na cadeia.. Ora,
nUlll país como aquele. onde impera. :l

dos. Por este motive.
que contorna as disposiçõeH aliadas e represent�, realnlente, uma

.jefesa Trata-se (�'e uma espécie de chapa metálica no formato de

um relógio de pulso, conectada a uma pilha seca de 4 volts, A pes­
"OH. eventualmente assaltada precisa encostar a chapa na pele do
ti':" :lf'lllLe. l<::ste recebe violento choque. pondo-o a Knok Out.

Um
UIlido Dor um beijo"�I(!nco de lJrimeira, numa divl'rtidissima. comedh

cal, repletn,' de de:;lumhr::mtcs heiezas! Bnilados,
m�mce e comédia! - Acomp. Compl. Nacional e

,lomal. Platé:l 5,00 e '1.00 - Balcão 4,00 e 3,00,
A, O E N C:I A:'

. HOTEL IIOI�ETZ
Rna 15 de N<iyembro N. ma
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$erá homenageado pelo Olímpicoj',',
.

o MajorNewton Miíchac/o Vieira

VlJNDE-S:1E um" com bÚ:l frcguc,�iu, no l)l,:l'!,() da V..:lha,'
Rua João Pessoa. Base lI! Negócio Cr:'; 50.000'<:iO.
Init"re.'_,ados poderão se dil'igil' U OT'rO \VILL;]

1 O 2 6 - Preço CrS 72.000,00.
A 11111111111 111111 t 111f111 fi II lU 1111111111111 11III i II! I! llllllllllli IIIII! i II11I1I f III U�l

p01'
I

XXX ITranscorre hoje o ani- I.versárío natalício do defen-
ISOl' do Palmeiras, Mul'zi-
jnho, motivo pelo qual, o a­

niversariante, que goza da

grande estima, 110 seio do

clube, deverá pela grata e­

feméride receber muitos
cumprimentos

o'

aos qüai:l
juntamos os 110S�OS�

,

Ixxx

Seguiu, ôntem com desU- \
no a capital federal, o cra­

que Massíta do G. E. Olím­
pico,' onde irá servir o e-

xército. '

I' Perde assim o alvi-rubro,
um grande defensor.

xxx

Preparando-se para os
seus futuros compromissos
treina hoje coletivamente o

G. E. Olímpico. A direção
técnica. elo alvi-rúbro. pede Io comparecimento de todo:'>
os joga.dores ás 1 () horas, Ina «balxada,).

I

EnCOlltl:-�ex novamente \'nesta cidade, o grande C3-

portista, major Newton lvl. I
Vieira, que foi designad:)

comando do 1/ '23.0

Z:ú PELOTA

PI :>pa ''',!ndo_se para
o a.E.

é do

geral. () vlndouro camp<:ol1uto X X X

scrú o do (Centenário'), sem co, O G. E. Olímpico na pró-
vida algt;ma corri titulo

'J.lm:�a-l xíma segunda-feira, em sua,
do par iodos os clubes ou s=ja: séde social, irá homenagear I
,.Campt'fio do Cel1tenár�o.". , o major Newton M. Vieira, !
Nãn só o G.E. OlímpiCO como

I comandante do 23.0 R. L. !
também o E.C. Palmeiras, .:M'l.r_ 'Deverão comparecer ao

.

cílio DIas de Itajaí. CarlO's H,('-
'local, altas autoridades ci­

pá!;. Letra "D")
vis e militares. «A Nação»
Esporth{a, foi gentilmente
convidada.

Ntatíciai
.

R
lO

d Está em visita ao seus

,_:esuml as í'amílíares nesta cidade, Ni�
I(Conelll�m na 6a.; pga.)

, '! côlau Perdeneíra, ex-defen- I

dom Jaime Cama!'a, qUe estava
, '

,. . I
sendo esperado amanhã. \ GOl" e técnico da �qUll:C �e
Bdo Horizonte, 4 (Medd.) I 'basquete, do G. E. Olímpí­

_ Verificou-se espetuculur in., I CO. Falando ligeiramente a

cêndio numa livrrtri�, desta Cu_ I, nossa reportagem, Nicolau
pital. Milháres de livros foram Perdenera, declarou qUI] í
totalmente' ,destruidOS'. Os pr:- ; defendendo as cores �� C. I
juizos são avaliados {!m mnis A. Pal'anaenSe de_ C�rlt�ba, I

de duis milhões de cruzeiros.
o sagrou-se campeao invicto

xxx

D:u'CY

Presidente - sr. Salo.nfto da

SilVa M:,ttos.

fttrr. Ivone

de basquete no ano dê

j.".anu
para Curitiba o téc- � ras dos piriherais, tem por

1949. nico do G. E. Olsmpico, Le-jfim conseguir, alguns CI',I-

x X X ,_ léco. Conforme apuramos, ques para o alví-rubro.
Deverá seg�ir esta, sema- a viagem de Leléco, as ter- �'i�'#'''''�'

_�__I-

o e:!..a:-�I:r�l c;,t e.x[1·Jvar�Jn.·!a con titlllr.lnl .1._ 1hH;lS

P(l'd..)l,.,i.l.!lIre� d.t !llud.l r: •. " fj,t!'i ( .. ,) -,Zf..·lllu dt'/I,j'f>
,() rnodêlo �·K.ul.� a P:HÜt"t''/' -, tr�i I) 1:"111 �:-;;!>
foi o '-1\!C flJd:I!.)r reprt"�rlll'lll ;{r ne-le- gu�!�) "'·jf [e
a !s.li.l bJ.IJo", os grlJli..ie�. l;t'l,...tltr:. t'.l ",,;·llltl.J1".1 dt

vespa" at�ngjr.3tT� ü'" lifl�iie'l m.ixi 111', A ... l1dl'I'1·\'.;1

:lnJ,J.�·l(t de" jllIlCo e 1, .. íklt: . .Hl S que' !1 .. tJli :nll.1
dezenas dt.'" meu-os lic tecidos c rendas n:1·> .ll..'5 p,(a

poucos '·ql!iL)�, e o corpete de L:.I Iorma l'unlpri�
mi.i o busto e dificultava a respiração que �

mulher S(, por vaidade Q suportava,

Nem só,. das modas incômodas libertou-se a

mulher de hoje, mas tarrihérn de certos males
agora perfeitamenre eviráveis gr��·.lS ao uso diário
do Cysofal que, pelo seu grande poder antisséptico,
assegura perteira higiene íntima da mulher.

um prod- to do
laboratório Licor de (,_;acau Xavier S.A.

-

a rt-e-�"
EX.>F.CI/\J.!'�'l'A DE FOTOS \'11:- t
loBOS FOTOGRA,,'IAS - ttEVELAÇôE8 - J<'lL t

1\1ES - MAQUINAS ,
Rua 16 de Novembro, 426 - BI.UMENAU ,

f
__� ..... ,.,... ....�� .... na __ �."iIi.: a_ \2.a S('crctiiri� � srta Laura

Mai'ia SncIa:
1.0 Tesourejl'o --, sr.•TnãC)

lHarzalL I2.0 'l'l!soureÍl'o - Wal cl.::11!11·
..

Fl'tlllc:seo Nunes. IOrado:' -- sr. r"]avio FI'T'ra·7..
Com os Pl'otpsto de alta esti-l

ma e d�s�i11ta colJSidow;iilJ.

-CONVOCA('.iO '_

----�--------�-------
--- - - - - --.- -- - -- - - - -----

GREMIO E�rOBTI'O OUMPICO -

subevrevr-mo.nos.

Pre!';ítlt'lltc - sr. Salr,mft,; ela
Silva Mattos.

].a Secr('�,'iria - ,Juça Qel'C'Il""

Devido á impossibilidade de ser realisada a Assem­

bléia Geral Extraordinária convocada Tiara dias atrás,
conVOCUí1103 qf1 senhores assocíados para a reaJizaçã.o
da 1!"IC3ma enl G d'; mês (,ori'ente, na. sédc soei:-tl.

Blumenf!.ll, 2 de janeiro de 1950
-----}) ADI n I<J 'r o R I li

x--x·-x-x-x-x- x - x - x -x-x-�

C;sa�A--Capital '1
I OF:E.iUWE PAR.A FIM DE; ANO 08 .MF>

UIora!:s ARTIGOS Pl!:l..OS MENORES PRE­
ços EM

,iito.

O IDes

SEDi\S

(lA SEllfIl:,AS

c fI A P E' lJ S

SOM fi I! I N 'II li S
nnlN S

(Lll.JHOS ESTRANGEIROS)
F� 1UAlf4 UMA INPINIDAnE Dl� Ar�TIGOS

IDO Sl-';U VARl1lI>ISSIJ\lO SOJn.'Il\1EN'l'O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fo,ra qu'· '!
I;;,lít ChfiveS, o bnrvn rrvlndor,

que 1l€'1::J primeira vez f{'z a via,

lembl'ftáos

vem mãe lutava pela sua exís.

têlH�ia e de Eernadette, traba,
l11ilia de d. AlicIa, com

Três Pessoas Residentes em Join ile e uma

Ilajaí Feridas no Desastre de
Novos detalhes sobre a Teve seu desfecho o rumoros "8S0 da'-�;3!�'

t impressionante o c o r r e n c'i a O 11 . :-.

Relação' completa. dos feridos criança retida COlO penhor de ,divida'
Jaguartahyva (lVlerídional) � Iilmpenham-se as auto-

D idi' J j' I
" -

.

ridades policlais em esclarecer, através do inquerito aber- ec u a .Uft ra entrela�.a a su'{' .

to, as causas do grave desastre ocorrido na R�de Ferro- !S' .

. viária Paraná-Santa Catarina, quinta-feira ultima. Ain- genltora ril AcaOJiohodeBlumen3.g
da não se chegou a uma conclusão defini tívn , l�egistTan­
do-se, contudo, a impressão geral de que seriam as defi­

ciências técnicas do traçado, juntamente com um posei­
vel éXCCSSO Ih" velocidade, as causas principais da ocor-

SÃO PAULO, 01 Meridional)

,----._---------------��---

Cronica de Barreto Pinto

Já está sendo preparada a

dialética eleitoral ela U§ D. N.
o hrigadeim E'!ll:U'do Comes, que o pul:lico va.íou, estr-epito.,

t
delTotist;! e de demagogo. quan;

quo será I) candidato da UnN e snmente o el;,p�tllcuJo. e quI' fel_ (lo afitwl) que o Brasil está seno

da Tl'ihllna Popular. qn<'l'o di- 1':1 rli!'ig!.clo por De Sahata. ,lo vendido! :
zer cln TI'i1ml1!l' 0:1 Impr'cnsa, já O nosso mal é este. Fazer Iest�l_ 5gindl). S= éstA Itlllf�O \_€ pouco do que consegurmos sem, ·rr�lnfleori·FH, antF1TI, nluLs um

q�ieClÜ! fi faz <Ia modo e-:frate-
pr" realiz::-t-l'. A T2rr.pol'3.da, que amversarto da morte desse eX­

gH::O. Entrt"ianto, tenho elamen,
,se í'indou em :;ptemhro ult irno traonlinliriü urnsileíro que foi

tüll seguro, parn informar qne! f -- - ê' lt· f)l:l\'o Bibe, DEveria ter sido
.. _. _ .

I 01 metnor- da qUi'- 11;'; UÓ':; su 1 ..

os antIgos liir-·ár(�:qoG.t,foni·ntef] el .

t f' t' 1",,\".0 nm dia f te festa.. e.5c(11o.1'. lVIas
.

-

fl11):1 Vifi � anl}�. t,j;t. l ê �

eoiaborador"s da campanha de
-

deve superar fi d,o 1D43, no nos,

1fl45 j:í estão refundindo .(' rr-,
so Municlpnl, aimb nntf[1Il ra,

:par::mdo ínríamados
, discursns 7.ia sont ir o dínnmíco general

PI·(.1'eito, que ucabou com :1 mis; gélTI Río.Buonos Ail'{'fl, eompte,

t�ficação no n08:;0 principal tfa­
g'sn; «l'r('�o tla J.ihel'(lade é;l tI"),

lhando diuturnamente em uma-

países que at.ravessaram a (les­

graça da guerra e qUe milagro­
samente estão se reeguendo,
gastam milhões de cruzeiros,

para m:liltel' o serviço de

intel:_1cambio comercial aéreo, unta

das nos"as mais importantes DEempresas d, aviação - a Pa_

pair do Brasil r-- acaba ele anun_

tou mais llm aniversario (lo seu

g'mndioso feito: Foi comemol'a_

rêneia.

l'�SI;(ob:H'llhl-l' tiü�üarrilamento
Corno acent uamos antes, Co desearrllarnentc /oi e8pf'ta­

cular, tombando seis va_gik:') da composição, O earro-res­
taurante caiu junto a uma ponte de cerca de cinco me­

tros, ficando corá as rodas para cima. Apresenta o local
ainda hoje, UIIl espetáculo impressionante, com os destro­

GOS dos canos c$palhados ('m grande extensão..

- C'}i"goll/a pen ep�logo o dolo­

roso drama eh· 111'a:. AliCIa Leu_

brug,. cuja filha, de três anos,

i·:�la va retida jli;ln sra. Clara

St;lpeill corno- permor- de. umn

divida lip tl'i:!� mi! cruzeiros.

«Por que ('sUio nlonendo

soldados da Democracia,

prc:stígio de Vargas».

os

Pesafes às autol'idaéte� rede ..

t'ais. Condolencias ao subservL

finte Legislativo. Enqll:!llto o�

do? Para quê?
Não hft dúvida, nunCa nos es­

quecemos de !"clebrar as datas

cívicas, n:1S nossas escolas l!!).

BALAN<;O THA'CrcO t pemdo, dall'ls us. graneles pro-

ApeS!ll' do j:;l'ande núrneto li' I porções do ,:';;scal'l'llamento_ De

ferídm�, muitos do:; quais em es-lfHlO,
fot'am conhecído� n.p:mas

tado p:l'avt', (I I>al:tm:o final d,G doi,; m()l·to"" que são a m�nor

desastre apJ-es011t:L um nÚli1é!'u Mal ia Luiz;l Brandão. de seis

de mortos menor (lo que O éS- (Clmelúi na ":1. Pga.)

·Jé."Sf' enso atrnvés de váríns re.

portagens da .<,:Mej·idiun:il", 11:'i

nm mf.s maiS 011 111enos. D. Ali.

da,' 1:111a jcvQm lllf1ibl'iada por
um conquistndot' sem escrúpu.
los, em Blum.enau, sua cidade

natal. deu ii luz uma menina.

Abandolln.da pelo sedulor, li j{J.

tãbríca de Blumenau. Cérta. f'eí­

ta. em visita a parsntes, poj- 13

ap;;receu a ara. Clara Stapêit,
tia de Alid.a, que a convjdr.u a

Vil' IKlI'tl São PrrulOI ün:':le pode,
1>Í!l viver melhor- e mais conter.

tavolmente. D. AlicIa Veia. Aco,

metida, porém. de uma apendi.
cite, te.v{' que ser irttermtda num

hospital e opci'ada, sendo que a

tia que a hospedaVa dispendcu
cerca de três mil cruzeiros com

o tHltamento. Restabelecida,

AlicIa foi surpreEndida pela ati.

tUde-da tia, que. a ,expulsou de

casa, retendo, porém, Berna.

deUe, como penhor da dívida.

Autorizou o sr. Ulisses Dó.

ria, juiz da 'Vara de Menores,
uma visita da mãe á filha" mas

d. Clara desafiou a autoridaeV,\

impedindo a visita, -ameaçando
Alida (1e morte, caso pernoitas
se em SUa residente.

Diante da ousada atitude da

guarelião ele Bernudette. a auto.

Blumenau �. JoinvUe i
Viagens rápidas e seguras só .1. ':

:1 EXPRESSO ITAJARA
I Telefone 1455

para o inlc-io dns comicllis tIo

honrado autor do famoso slo.

etEI'na vigilanei::v.
.Já foi mesmü escolhidú o ti·

tuio pa.ra, o primeiro discursO:

----_ .._�._-_--
__�_-_._------ _

Se ocorresse aqui, no nossO

{_luis, imagi,e�se\ o esca}ldalo!I . ",,"

Mas, como foi no Scala, de mL

lão. o maiOr teatro do Mundo,

e o ele maior projeção, está tu�

do Cei'to; dizem os brasileiros:
Tran::formou-se nlm]. verdaelei.

1'0 fracasf.:o a inauguração. da

tempo1ada oficial elo Scala. na

seguncla-feir;l desta semana. em

SEIS FERIDOS NUM DESASTRE

SO, em vel'Cla:de. não passa de

simples desculpa. O novo Adão

'foi multado em dois mil e qui.

-------�.�.------�------------

;'_'UIIIJlIIlIlllllllllihf"mIlHIIIIIII �
companhias estrangeiras t;;m Itajaí (Do correspondente) ;Jol-iú, eSlfuina com a j •.}ca Bran- Sant;J� PimcntJ. e _;l'ta. Yed2 J 'llle. sofreraÍn fÍ'atUl-a:;' d2 mem-

- - t d
-

t] D' �1 d Dezemb o á o'to dão. , . (Santos e a menina Eliane FIeis- I \jro� alem de outras cóntusões. numa cléche ela Vara Privativa
E AjU(Jar a Ca:mpanha de:: .0 a a cooperaçao (' 0(. as as lU "e r

.,

n .' �, .
.

!

.= Educa�.ão de Adultos é:: íaciliclades dos poderes publL quando.o Ano Ve�ho Ja agolllza- De volt:t da Praia de C�lmhi)- chemunn. Do outro carro sairam feridos de Menores, enquUnto se aguar_

= cooperar {}"ra 1 ro- = I
.

\'o'a"
a Cidade fOI abalada pela. 'iú oncl� fcram pass;,' o fim de I No cruzamento dJ.rtuelas ruas os pas�mgciros Gil Santos e João dava a 'solução do caso. Foram

- .., O ,) - coSo
t·· d t d I'

-

d f '1'
.

h
I
I f t � o 't o

' ,- 'f '" d r
.=_ ...O're"cso {lo Bras',i __-. nO.lcla e ren.lcn a. coa lsao " ano eonl seus aml lares, vln am (e l'on aram-E" c III o nu om - ·�onc_lro, r. � O os oram reco"

à-d
<>< I E a nela SO\1 eh ma{lo de R C I 1 I CI 1 ld A 1

-

1 H·t 1 �an'ta Bea--
pe 1 as informações aO juiz de

','UIU!!!III1UIIIIIIUUIIUIlIIUUiJlIâ- ,I. a ' veICulos OCOlTll[({ fi. -,ua am- em automovel dil'ig-ido por e�l1 \'e l é� praça (O ,sr. . o( oa o . \ li, os ao 03pl a >J

--- - . 'll'opdEtâr:o, o tir. Walter Kon� thayde, com os passageiros Gil

I
triz, onde foram medicados 5en- Menores 'ele Blumenau, as quais seguir tal informhção fI)! feito.

N d Ih b
ler Flei,óchmulln. Diretor da U· 181ntos :; João Conceiro .Jr. do satisfatório o seu esbdt', ::t- Vieram ter ao Juizado da capi- 11m inquérito para o uso de va-

.

OVOs eta es so re
ina Adelaide S. A_. ;l sra. Eli -I Dada a �rande velocidade e pesJr de aU! a presente data a· tal. Essas informações davam rios ·milhões cle líra,; como'

'.
-

.._ ,. -;:lhetl! Malhurg-. Fld:;ehlIlanll'·lvicleneia ..
do choqlle, o ca.no d_� chlU'-se ainda em esUdo t'} cho

ç
_. como idonf:as as pessoas da fa. fundo de reserva.

;lW �sp(1sa e m:llH os SI·S. Autn- ,RI'. Flm:;chmann eapotou tre" que a sra. Elisabeth Malbllt'g . .

.
.

a t··rage'dI·a 'de Bl·arrl·tz ��id�Y::�i�d�;i" �1,�1ll�;�1'1���1�:;1J('(� ;�;��: :u�(,�iaJl���!i��ri'�:Í!:t:�1;��� !1�:�h��;��[O E.õ�:����, i�é;.St:· Re-I·e-I·,&·a·d-a'- pela -;'am "';_,.-8 g"lt·-7:
.

.

•

.

armarinhu, nt-. AUg'Il;;!o Pirllf�i1;I::r. "1':1, Eli:o:abeth M::lIhur.g FI?is" Yed:l Santos e :! meninJ EILl.ne I III
.

a' 8"' Ima'
tu. mcdieo lia C:I[.ital Pe .. ·.'l·:11. 'phmunn, Antonio Ay!'(�H dos San- F'leischmanll.

proposta da Cia.. Telelonic3.
'.

Havia se casa�o com o �rimo do �omem �ue amava 1,::�H-SJ1(JsE� 11�'�tita.':7"::_�PI:'_Mat:�.I'i8n:_�s;:ll:Pn�':�f::_H"�f';J-E-�-ij-8'I-N��-I-,il ;:U�����;I���O ��a��; �;;����e. !:�d�!�!:�: U���to��"� �o���:
-_.. "f,.l

.ida.a pretenção da Companhia. Inhia Telefônica. As taxa:; m�n"'· ..

TITO, 4 (MERID) - ConU_ sou_se ineS}1Cl'adamente em jl.l_' (10 Rio. Aqni encontl'rrram o II 1'vi3s, po,' flI1tro lado, a Compa_lsais de uso [L Companhia Tel-�.,.·
A nhia Telefônica, talvez confiall� iônica as- cobra na importiúcia .

.-
llúa df·spel'tan<1o gt'ulllle illtc_ 11110 com lI!U[t jovem pa.l.riein. primo Henu:U1o, Os dois casais

t'
" ::e que a matéria' não mel'CC€,,_ que' julgar conveniente pam.

l'e8"'€ público fi f'a:o:o em que s·, l\fouique Champion rf'cebell, de_ !JaE>·ftl'am a .,onvivf'l' rlí:.'iri:l_ i':<) o estwlo lliinudos() que é"ta seus interesses, etc .. E'st:l. C.,!S�

"dm I'llvo!vick, eln PaH!';, o jo- sEllperuda. ai nGUc'ia, phl'g':ll1do mente, l'('aSeêllflenlln-se eJn l\ln_

t f
::úmara costuma dedicar Hr;g têm demnllstrado a melhor ].;03.

Fem b!'llsileil'O SilVa Ranlús. A
.. 1

.

'1iqllü o antigo mnOl', avivado
.. t�nmtos qUe afetam Os ·jntere.s_ vOlltadlé :l',!ra. atend,mdo :is jÍl:,·l1ll'srno :: atll'mar que npt ana

t t
'- ;.'s eh. t1(lminj_stração, o do bem tas . pretençõcs da CO!nIJanhi:l.f3mília Silva. ha lt1tlitll resi·lp. 1"1[','1 o slIicídio. Tempos depois, I'elo as!':édío do pl'imo de S('\l ·-(lb';,-.o .

l' H ','

I
.' - '.� , !UC UI Os oSPLaIs na Telefônica, não perl1li!·;". 1"J1" OÚ-

,"

em Pal'is. Ha all(i!J o j6H'11l UTil. primo rI" IIe'rmano, .João llIal'iflo. Infclrm,� tmtáo 'iO Glo_ t t [Jl'i!tll::r,l categoria. qual1do an_ iro lado, a explor:J<;tt'_, 'd�;" ,-,':in:'
!'ft:I'l11ano Silva Ramos ,'onhercu Carlm:; SilVa [{amos, atJOH�eu! bo',:

t t
.-!S {,-,,'t:num na segunda dit;:· trib.uintes. A Cnl!1l'u!lhi,! Tel'i!-

i Aliás, enquauto llU minuL:L iu·
numa. festn na C'[Jpit fi I f1':111('I>_ gT:J.vpmNÜ(; em Pal'is. �toniqIH> '-'1-1,1 uma. fe'sta llr. fazenda fônica;' ao conlr;'jI-ju. além' .de

c -'

t t .e,l".ior E�colas, G.I"UP.os E�('oÜt�
lia li. jovem MOllic!ue ChamllÍom, 111('- f,)i .le "l','lnc!e cIedic'l�fLO, (,e João Carlos e Hermano B eon e" ASlI s Hosp t M"

timbrar na tecla d�' imposiçüo,
'" ' -

.

,
_ O, I ais umeI- parece_ mmbar da AdiÍlini"tra:�

inici:1urlo.st" enffto, elltro< �!n- lla;·eCI1fI.-J c.n,ta-o 110"() ','on,lalIcn vidado. A rSposa deste, J'ã, sa- t "I
pais ou d';) Estado, Mat�rnl'd"- -

d'
- . -

c

I
� , '-, ,.

'0

"çao. o nosso JkIunlt'lplO. dandO

�;.�. v;::��Cl�l;'o����e;·r�I:�:�tl:':l;�I�� I ��:�s:�:::��n�:�f.S::;� o C;;:�l�e:;'�l; ;��:�OI;; l���= �����;��;:1' (��ã;)n:;I:��:� t' AVJO
.....

ES DIARIOS DE CURITIBA PARA S. PA'ULO' E R1'O it �� �li�l:���:�b��t���aC:��;��::� '�:�i�;:::: c:��:;õ�� �()��;':
t 4 t, se a

.. respeito ,
cerbmente para, na carne do a�sin�'nte_ Por' tudo

- ----- ---� --- --- ---- -=--=.=--� ��..ia compar�cer. Sua mil" ins'is- , 11a Iilt9rpl'ctaçàu de "Hospit3is" . t' d
. _'k,

1 'h"
.'

R l
L El

-

1 h n 101 ) If o "R� . -

..."

� IR o e o matS flue e {O con e..

. .

t
.

l'. 'a nao f eve a a ( 1:11' I

t AOlj;NCIA EM HIJ1JMENAL': � f:·partu;oes PublicaR, inclui- ciT:nent<Ji déstu. Casa, ésta Comis.

elna ln enso ca or
marido. Preeis:] lutar. r�la 1','_

R]r: ,1 N b 966 T 1 r 1.1r:;- �-. .,.
�,-�- ..

-

'.
as malmente na La. c.1.tegoria.. sã.o é (!.� PARECER: "1.0 -'-

1 t ,,!la .) ue oveln ro, .} - (' e orle, '.1:0);) � _,
.

Assim vemo::: fIne tni::: "ultima" Que'· seJ-·a·m.�olve :lcomp:mhm' o ma1'illo t ,'_ --
-

J ma.ntidas

"1"_' t
-- RF:SERVF: COM AN TECEDENCIA SUA PAS SAGEM -'

_ '.
condiçc,€s" da C'omV3nhh Tele- dó "'ai'eeeI' ·anteriur, com ��.' e-

C I �-
pois <lf' Ullla gTancle ('('lla ' f'

.
L' U�

III ederal' --- ....----.------------------.!
unH'U, rGpre,.eninm 1'::11ríL3nte ·nwnda.."l apresentadas. 2.0 - Q'ue

a t
dmncs. Hl·rnIano Üil'ig_"c (I Ullto_ -'1'- inr 0-1 A 1

.

n ap' a
-------

H.L tUS p:lr!l n. eminL-1fr!l- sejasngoel'ida ao Pouer ExeeutI-

Iml-tou Jld�o elO Icaral' e foi mult-'ado
:�;;tOE,;:��::�::�:;:::���:·:::: Aumentaram aS�.::,�,_Reservas �_-de �::�1�i:s������:;�:�;,�;; ;�,�����:��" �:�:'"'" doe.IM.

li,. Iill � dcformacla. Tempos depois alJUll_ • IT_ � se npr(:.;(mt:L o U3sunlO em 110><-

Rio, <1 fM('l'illiollal) - Ontem ellJ cUlrctanto que a cerração ;.lL�::U�:�ll:I:���:' :(�l" �::r�(��: o
-'ii·

Oolar -nglaterra
��m���a�'�(ie t�:ll��:�el��:dde!:

com o gl'anclc crilor (IUe fazia á está qucnlissima. A previsão elo Amava, seu primo e ql1el'ia. Sl'_ uro e
'.

'); . . na', seI' t'omad>lS medidas para regu-

t:jl'dE.', na prai:l do Tcaraí, (,lll tempo não anuncia chuva, tudo pu'ar-se. João Cal'lo::\, mais
.

,t_l:í:t� .

"

.

.

�e:xi:l:�S:taenl�co· �c"a'm��b'�i;ol�ãnoOe�'.�o:?eóm:��'ra�lla�e-�Nitel'Oi, foi detido um c,cindio indicando que' teremos tempc_ apaixonado dI) quP nUllCa, rc- 1lF!tI _ �� '�

que se banhavt1 i nt"irarnenie 1 aturas <fItas até á noite. cusa, Voltam' para Paris, a. vida. .. ção a t�lefones . Quem desejar
nú. Alegou de que �:eu calção Rio, 4 (Meridional) - Apl'_ do casal torna._Se insuportável. Melhora na situação etano'mica daquele pais uma as"inaiura de um aparelho,

rasgál'a-sc quando se preparava Sal' dos esforços da Diretoria de M:onique escreve para amigos,
que por-ventura vagar., sómente
o conseguirá mediante o paga.-

OI'a dizendo que está vivendo Londres 4 (UPl .. _. Sir Staf- Si!' Slaffor'd t'eclarou que fo· 1'icanos; Tel-cei!'o - e melhor mentO' de alguns milhares de
ford Cripj)s, chanceler do Era-I CaIn trê� as causas principais equilíbrio da ár'ea do esterlino_ cruzeiros ao anterior

·io. decl:Jrou que' Cl5 ecscrva:.; bri� :la reduçi:.D do deficit hriüwico Disse o chanceler do Erario
ou assinante. Tambem mesnlO

:ankas de ouro e dólar aum€'n- no último t!'imestre de 1949: que o mais importante elemen- permanecendo () upar�lho
taram de 86 milhões de libras Primeiro - a entrach d·� dola- to nu m,"lhora da balança dos

re:;, em consequencia da de<5valo- pagamentos d·a área elo esterli­

rização. representando pagam�n-! no C'Jnl a área da doIar foi a reo

tos adiados por bens e serviço5 I d�ção �os ga.stos com a im_porta­
,la área t"J esterlino; Se1,,-tl11do ----

I·�ao a area u'o dolar, dePOIS das

',-einício de compras em grande Fledidas de desvalorização adi'Jt;J.­

�scala pelos import3dores "me-I das pelo Reino Unido e outros

.

p::tise" da comunidade
do esterlino .

c;iar que vai suspender partl> elO'

seu serviço de trafego para a

Europa, porque não tem encon­

lJ'ado o apojo necessário do g-o­

"ernO. Em contrapiiição as

AUTOMOVEL EM ITAl r
R; 'DIO-ATIVOS. NA

BRL4.

Roma,4 (UP) - O

italiano pediu

�bocaram·se violentamente �ois carros, leudo um �eles capota�o por � VêSH&
ridade judiciaria resolveu reco­

(heI' a pequena, internando_a

lar se anuncia muito fOl·te para

]Jeje, depois ele dois dias menos

no último trimestre de 1949. As

·:eservas hritanieas aum,mtanuv Notícias
Resumidas

O ('3.

c1eiro impasse 110 tráfego.
° resultado é qllt' muita gen.

te passa a viajar de bonde, ni:>

IIU1l1 inferno, ora 111ostl'ando_sc

esperançosa por melhores dias_

A té que morre em Biarritz, apa-

para furar uma onda mas o ca_ Tr'ansito. continúa lml vel'cla-

nhento!> cruzeiros.

Rio, 4 (Meridional)
rentemente €n1 consequeneia
duma dó�e excessiva de supo_

mesmo lugar, o novo
adiantando tomai' os ôni1:m,; em

face da c1('tel111inJção Qllt' man­

(:a os mesmos enfileinlr.s,�. As rifero. ESsa versão, ·entr.etanto, para oH6 milhões de libras, em

fi [as de ônibus começam descI e não é aceita Pela família de Mo_- :omp'll'a(:&1) .com 351,000.000 li·

11'0'010 l·t c bras. ao cambio nnttrior_. no fI'H
-

'"
.

S0S. apesar «e mUI .o qu- 11_ l' Central do Brasil e vão at� 0.,- niclue e daí a jntervenc_ão ela

I lO trinic;-;tl'C ternlinado enl se-
teso o teml'>o está nUbluc1c, 6cn_ l\�{Jnroe. policia. Lembro.

.
-------�--�--------�.----�-----,------------

MOORE McCOMftRCK (Nave�a�ào) S.ft.
S á.. I da a DIa-a de Afirmou sir Staffol'cl que

er 1u g� """ estatísticas n10stram que, no Iquarto trimestre Ú'e 1949, .o defi- Belo Horizonte, 4 (UP) -

_...._ � �;r:;;;;!_!,H-!.I;;��O_"'__ '_�""" ._..:.��r ciÜ, em ouro e dolul'es eaiu pal':� As m'ina;;; do Morro, ("m Canse_
Palcl'lnO_ 4 L lH'; .- A S�crf'· -

i CI' "m:tl,udo o fllho. Marla es- apenas 31 milhões (h clólare:3. lheil'o Lafaiéte, C'stão prüduzin_
;Q[·ja (l, '�'I 'bl,;�:t1 .�nunciou qu� I

Leve presa i;:;! ano, detidfL ini- ':Desde a desvalol'iLtação" disse, do mensalmente mil toneladas
j'[ut'ia Lomíw.l'do, llliie do !Jan· eialmentc pOI' .1cusação no sen- 'as reservas em ouro e doIares .

ditl0 SalvalOl'e Giuli'''10: S(lJ':'i, .iul- tido de "prestação de auxilio subiram de 13.400.000. de dólal'es de - mangnnês. Todo esse man"
:;·"tla l'�tc m"H' I)or acusação d� 1 "OS criminosos prucurados }>21a ou, ao cambio antigo, de 310 mi: ganês é export�do .par·a
- -- __ - .-- políéÍl:l". Giuliano, em cartas e11- lhões de libras,' para. 168_000_000 tndos Unidos,

viaclus a Pulermo; Ó!clal'Ou qU3 I
dólares -:- 120 milhões d;:' libras, RIO, 4 IMerid_ )

nunca abandonara a luta contra I ao cambio aLuaI.' Foi o grande
a poHcia. enquanto. sua progeni-I aumento e �uper�u unirorme-

tora contl11u:ir dchel:1. tnente nos tres me"(',,.

Passageiros e Carg as para: Preso João
Silva Ramos

feira cheg'ará aO Rio o cnrdeal

(CoDclúi nn, 5.a pga.)Baltimore
l"'lew York
Philadelphia

Reserva de prara, passagens e demais informações com os

AGENTES:
- elA. C01UF...R,CIO E INDUSTRIA �IALBURG

I TA J A Í - Telegrs. «MOOREIUACK;.) I TA J A Í

mo, 4 (}lPI'id.) - Des­

Ilachos de l�aris infornlalH
(Ine o ,juiz tle illStl'ugá(I da
cidade de Bayonlle dt'{�la­
rou o brasileiro ,Toão SilnL
Ra.mos como culpu<lo .

}lor

Ihomicídio e <>IIlpGSO U:1"II<;:-;-
soa de sua (\Sl)osa. Imedia�
tanwnte () l.wnsado foi reco- I
llltUo á casa (�O �leten!;ãi). t
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